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Introdução 

O projeto "Vivências em Libras: Aprendendo a língua através 

do Teatro” emerge da Proposta Pedagógica da Escola de 

Autoria, buscando proporcionar aos alunos do sexto ano uma 

experiência educacional enriquecedora e inclusiva. A 

disciplina eletiva, ancorada nos pilares da diversidade, 

acessibilidade e cidadania, integra a aprendizagem da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) com a expressão artística do 

teatro. O objetivo é compreender a Libras através do estudo e 

desenvolvimento de manifestações artísticas e estimular os 

estudantes a se envolverem em questões de acessibilidade e 

inclusão. 

 

Metodologia 

A metodologia do projeto integra teoria e prática, alicerçada 

no protagonismo do aluno em sua própria aprendizagem. A 

abordagem é diversificada, incluindo o uso das tecnologias e 

a prática das mais variadas expressões artísticas. Os alunos 

utilizam aplicativos como o VLibras para aprender a Língua 

de Sinais, ampliando suas habilidades de comunicação.  

 

 

         Figura 1. Estudantes aprendendo novos sinais da 
Libras. 

 

O uso da tecnologia se estende à exploração de plataformas 

digitais como o YouTube, permitindo uma compreensão mais 

ampla das questões da Língua. Para a compreensão crítica de 

temáticas como a acessibilidade e inclusão, os estudantes 

participam de momentos de debate e observação das barreiras 

impostas pela sociedade às pessoas com deficiência.  

 

Resultados e Análise 

As expectativas iniciais de aprendizado envolviam a 

expressão em Libras por meio de músicas. Porém, ao final do 

primeiro semestre, o alcance dessas habilidades ficou aquém 

das expectativas, levando à sua extensão para o próximo 

ciclo. O projeto se insere nas discussões contemporâneas 

sobre educação inclusiva e direitos das pessoas com 

deficiência, baseando-se em convenções internacionais e leis 

nacionais. A conclusão do projeto almeja a apresentação de 

uma peça teatral, na qual os alunos aplicarão suas habilidades 

de Libras e expressão artística.  

 

Considerações Finais 

A articulação entre Libras, tecnologia e teatro visa ampliar a 

compreensão dos estudantes sobre a diversidade linguística 

e a importância da inclusão. A conclusão do projeto almeja a 

apresentação da peça teatral elaborada pelos próprios alunos. 

Através da aplicação prática das habilidades de Libras e da 

expressão artística, eles esperam transmitir mensagens de 

inclusão, igualdade e conscientização para seus colegas, 

familiares e comunidade. 
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